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Polícia  Civil  recebe  laudos 
sobre  mortes  dos  Pesseghini 

Chadna.  Exames  serão  conciuídos  esta  semana.  Poiícia  Civii  paulista  contratou  psiquiatra  forense  analisar  perfil  do  jovem 


A  Polícia  Civil  de  São  Pau- 
lo recebe  entre  hoje  e 
amanhã  a  conclusão  dos 
laudos  periciais  sobre  as 
mortes  de  cinco  pessoas 
de  uma  família  de  poli- 
ciais militares  em  5  de  ju- 
lho. Os  documentos  vão 
mostrar  detalhes  de  como 
as  vítimas  foram  assassi- 
nadas e  devem  comprovar 
a  suspeita  da  polícia  de 
que  o  adolescente  Marce- 
lo Pesseghini,  de  13  anos, 
matou  os  pais,  a  avó  e  uma 
tia,  e  depois  se  suicidou. 

Para  ajudar  nas  investi- 
gações, a  polícia  chamou  o 
psiquiatra  Guido  Palomba 
para  traçar  o  perfil  psico- 
lógico do  adolescente.  Ele 
já  começou  a  avaliar  os 
depoimentos.  O  psiquia- 
tra também  acredita  que 
o  garoto  matou  a  família 
e  se  suicidou.  Os  exames 
iniciais  apontaram  que  o 
garoto  não  dopou  os  pa- 
rentes, como  suspeitava  a 
polícia.  Todos  foram  mor- 
tos enquanto  dormiam 
em  um  intervalo  de  10 
minutos. 


Nos  depoimentos,  ami- 
gos da  escola  disseram 
que  Marcelo  Pesseghini 
comentou  que  havia  mata- 
do os  pais.  Eles  contaram 
que  o  garoto  costumava 
dizer  que  pensava  em  ma- 
tar a  família,  fugir  de  car- 
ro e  se  tornar  um  mata- 
dor de  aluguel.  Um  PM  da 
Rota  afirmou  que  o  meni- 
no já  tinha  ameaçado  ma- 
tar a  mãe  durante  uma 
discussão. 

A  polícia  já  ouviu  mais 
de  40  testemunhas.  Os  in- 
vestigadores devem  ter 
acesso  essa  semana  aos  do- 
cumentos da  quebra  do  si- 
gilo telefónico  da  família, 
o  que  pode  ajudar  a  po- 
lícia a  determinar  quem 
mais  deve  ser  ouvido  so- 
bre o  caso. 

De  acordo  com  depoi- 
mentos de  cinco  cole- 
gas de  escola  de  Marcelo, 
o  adolescente  se  queixa- 
va de  que  se  sentia  "sozi- 
nho". Os  parentes  das  víti- 
mas não  acreditam  que  o 
garoto  seja  o  assassino.  A 
chacina  e  o  suposto  suicí- 
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dio  do  assassino  acontece- 
ram nas  residências  onde 
a  família  Pesseghini  vivia. 
Em  um  dos  imóveis  foram 
encontrados  os  corpos  do 
casal  de  policiais.  Na  outra 


casa,  foram  achadas  a  avó 
e  a  tia.  Todas  as  vítimas 
foram  executadas  com  a 
mesma  arma  (calibre. 40), 
pertencente  à  mãe  de  Mar- 
celo. A  arma  do  crime  foi 


encontrada 
garoto. 


na   mão  do 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 
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No  RS,  ultrassom  vai  avaliar  saúde  de  árvores 


A  prefeitura  de  Porto  Alegre 
(RS)  anunciou  ontem  que 
irá  contratar  uma  empresa 
que  possua  ultrassom  para 
vistoriar  os  troncos  de  árvo- 
res da  cidade.  A  decisão  foi 
tomada  menos  de  24  horas 
após  a  queda  de  um  eucalip- 
to de  cerca  de  25  metros  de 
altura  em  um  parque,  que 
deixou  uma  pessoa  morta 
e  três  feridas  por  volta  das 
17h  de  sábado. 

O  incidente  ocorreu 
num  momento  de  sol,  calor 
e  parque  lotado.  O  juiz  do 
Trabalho  Lenir  Heinen,  64 
anos,  foi  atingido  pelo  tron- 
co do  eucalipto  e  morreu  na 
hora. 

O  corpo  do  magistrado 


foi  sepultado  à  tarde  no  Ce- 
mitério Evangélico. 

Outras  três  pessoas  fi- 
caram feridas  e  foram  le- 
vadas para  o  HPS  (Hospital 
de  Pronto  Socorro).  Gabrie- 
la Dalmosco  Sitta,  21  anos, 
teve  alta  no  mesmo  dia.  On- 
tem à  tarde,  Diego  Duarte 
da  Costa  Azevedo,  35,  se- 
guia em  estado  regular  e 
Yuri  Serafim  Guisalberti, 
21,  estava  na  UTI,  em  esta- 
do grave. 

Com  a  tragédia,  o  pânico 
tomou  conta  de  quem  esta- 
va nas  proximidades  do  lo- 
cal. Dezenas  de  pessoas  se 
uniram  para  tentar  levan- 
tar os  galhos  e  retirar  os  fe- 
ridos. ®  METRO  POA 
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Caso 
Donadon 

o  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB/RN,  foto)  afirmou, 
em  entrevista  ao  jornal  O 
Estado  De  S.  Paulo,  que 
teme  pela  repercussão 
que  o  caso  do  deputado 
Natan  Donadon  terá 
nas  manifestações 
convocadas  para 
o  póximo  dia  7  de 
setembro.  "Depois  dessa 
decisão,  lamento  que 
isso  (as  manifestações) 
possa  se  voltar  contra  o 
Legislativo,  que  vinha  se 
recuperando",  disse. 
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Carreira  médica  espera 
aprovação  no  Senado 


Saúde.  Proposta 
de  emenda 
constitucionaique 
cria  piano  de  carreira 
para  médicos  do 
SUS  tramita  no 
Congresso  Nacional 
desde  maio  de  2011 

A  chegada  emergencial  de 
profissionais  aos  municí- 
pios com  carência  no  aten- 
dimento de  saúde  por  meio 
do  programa  Mais  Médicos 
não  será  insuficiente  para 
fixar  médicos  no  interior 
do  país.  A  solução,  reconhe- 
cem o  governo  e  as  entida- 
des médicas,  seria  a  criação 
de  uma  carreira  de  Estado 
de  médico  do  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde).  A  proposta 
até  já  existe,  ainda  não  foi 
apreciada  pelo  Congresso. 

Apresentada  em  12  de 
maio  de  2011,  a  PEC  34 
(Proposta  de  Emenda  à 
Constituição),  que  cria  a 
carreira,  está  parada  na 
CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  do  Se- 
nado. Para  que  o  assunto 
chegue  ao  plenário,  basta 
a  vontade  dos  senadores 
que  compõem  a  comissão. 

Os  médicos  afirmam 
que  a  situação  atual  -  onde 
cada  governo  ou  prefeitura 
define  a  maneira  de  contra- 
tação -,  favorece  o  uso  po- 
lítico dos  cargos.  Para  eles. 


Médicos  inscritos  no  programa  terminam  formação  esta  semana  i  elza  fiúza/ abr 


a  valorização  da  carreira  de 
médico  do  SUS  seria  capaz 
de  estimular  o  preenchi- 
mento de  vagas  ociosas  no 
interior  do  país. 

O  governo  também 
quer  que  a  carreira  seja 
criada,  a  única  imposição 
é  a  dedicação  exclusiva. 
"Não  pode  ter  clínica  par- 
ticular e  o  médico  tem  que 
estar  presente  40  horas  se- 
manais na  unidade  de  saú- 
de", defende  o  ministro  da 


1.778 

médicos,  sendo  682  estrangeiros, 
começam  a  chegar  em  519 
cidades  e  16  distritos  indígenas 
a  partir  de  16  de  setembro 


Saúde,  Alexandre  Padilha. 
Substituição 

No  Mais  Médicos,  passa- 


do o  período  de  três  anos 
do  curso  de  formação  em 
atenção  básica,  não  há  ga- 
rantias de  que  a  troca  de 
profissionais  será  feita 
sem  prejuízo  para  a  popu- 
lação. O  programa  prevê 
uma  renovação  por  mais 
três  anos,  mas  ainda  não 
foi  definido  se  haverá  ou 
não  reajuste  no  valor  da 
bolsa  paga  (R$  10  mil). 

A  categoria  teme  que  o 
país  fique  dependente  de 


médicos  estrangeiros.  "A 
importação  de  médicos  é 
uma  declaração  pública 
de  incompetência  gover- 
namental na  assistência  à 
população.  É  um  atestado 
de  incapacidade",  avaliou 
o  vice-presidente  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Me- 
dicina), Aloísio  Tibiriçá. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Bandeira  branca 


A  PEC  34  está  em  tramitação 
desde  2011.  Veja  o  que  ela 
estabelece: 

•  Contratação  por  concurso 
público  de  provas  e  de 
títulos; 

•  Estabilidade  no  emprego 
após  três  anos  de 
exercício  da  profissão, 
mediante  avaliação  de 
desempenho; 

•  Previsão  de  cursos 
de  preparação  e 
aperfeiçoamento,  etapa 
obrigatória  para  o 
processo  de  promoção; 

•  Criação  da  escola 
nacional  de  formação 
e  aperfeiçoamento  de 
médicos  de  Estado 

•  Dedicação  exclusiva, 
não  podendo  exercer 
medicina  fora  dos 
consultórios  do  SUS, 
com  exceção  apenas 
para  atuar  numa  escola 
do  magistério; 

•  Concessão  de  promoção 
por  antiguidade  e 
merecimento; 

•  Obrigatoriedade  de 
fixar  residência  na  cidade 
ou  região  metropolitana 
onde  atua; 

•  Remuneração  escalonada, 
em  nível  federal, 
estadual, 

distrital  e  municipal, 
não  podendo  ter 
diferença  entre 
uma  e  outra  de  10%  e 
sem  exceder  95%  do  teto 
do  serviço  público; 

•  Fiscalização  do  exercício 
profissional  será  exercida 
por  um  órgão  da  classe 
médica. 


Mânica  vai  a  julgamento  no  dia  17 


A  condenação  de  três  réus  pe- 
lo assassinato  dos  auditores 
fiscais  do  trabalho  em  Unaí 
pode  complicar  a  situação  dos 
outros  cinco  envolvidos  no  ca- 
so, com  julgamento  marcado 
para  este  mês.  A  avaliação  é 
de  especialistas  em  Direito  e 
do  Ministério  Público  Federal. 

"Creio,  com  muita  convic- 
ção, que  todos  serão  condena- 
dos severamente",  declarou 
Rogério  Del-Corsi,  advogado 
das  famílias  das  vítimas. 

O  julgamento  dos  três 
réus  começou  na  terça-feira 
e  só  terminou  na  madrugada 
de  sábado,  quando  a  juíza  Ra- 
quel Vasconcelos  fez  a  leitu- 
ra da  sentença.  Os  pistoleiros 
Erinaldo  de  Vasconcelos  Sil- 
va, Rogério  Alan  Rocha  Rios 


e  William  Gomes  de  Miranda 
foram  condenados  a,  respecti- 
vamente, 76  anos,  94  anos  e 
56  anos  de  prisão.  Os  advoga- 
dos vão  recorrer  da  sentença. 

Erinaldo  foi  o  único  a  con- 
fessar o  crime.  Ele  revelou 
que  os  acusados  receberam 
dinheiro  do  fazendeiro  Nor- 
berto Mânica  para  executar 
os  auditores.  O  grupo  inves- 
tigava denúncias  de  trabalho 
escravo  nas  fazendas  dos  ir- 
mãos Mânica. 

O  julgamento  do  fazen- 
deiro, marcado  para  17/09,  é 
o  mais  aguardado.  Ele  é  acu- 
sado de  ser  o  mandante  do 
assassinato  dos  três  funcio- 
nários do  ministério  e  do  mo- 
torista que  os  acompanhava, 
em  2004.  ©METRO  BH 


Erinaldo  foi  condenado  a  76  anos  de  reclusão  1  toninho  almada/hoje  em  dia/folhapress 


No  último  Carnaval,  mais  de  800  mijões  foram  detidos 

MARCUS  GULLO/FUTURA  PRESS 

Carnaval.  Para  evitar  mijões, 
mais  banheiros  no  Rio 


Os  mijões  do  carnaval  carioca 
continuarão  sem  ter  trégua. 
Mas,  para  evitar  que  as  pes- 
soas sejam  levadas  para  as  de- 
legacias por  fazer  xixi  nas  vias 
públicas  ou,  pelo  menos,  pa- 
ra diminuir  o  número  de  de- 
tidos (esse  ano  foram  808),  a 
prefeitura  vai  aumentar  o  nú- 


mero de  banheiros  químicos. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Turismo/Riotur,  o 
crescimento  será  de  cerca  de 
20%,  em  relação  ao  Carnaval 
deste  ano.  Os  químicos  indi- 
viduais passarão  de  8,5  mil 
para,  no  mínimo,  10.250. 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PRESIDENTE  FAZ  CNC  PAGAR 
ATÉ  ALUGUEL  DE  AMIGA 

Presidente  da  Confederação  Nacional  do  Comércio 
(CNC)  há  33  anos,  Antônio  de  Oliveira  Santos  age  co- 
mo se  fosse  dono  da  entidade.  Até  autorizou  o  Sesc  Na- 
cional a  pagar  aluguel  de  R$  7,5  mil  de  um  belo  aparta- 
mento na  Barra  da  Tijuca,  Rio  de  Janeiro,  onde  mora  a 
diretora  Claudia  Fael,  muito  amiga  dele.  O  Sesc  pagou 
a  mobília  e  paga  até  os  empregados,  como  demons- 
tram documentos  em  poder  da  coluna. 

INTRIGANTE 

O  Sesc  paga  até  a  TV  a  cabo  da  diretora.  Intriga  funcio- 
nários o  que  fez  Claudia  Fael  para  merecer  tanta  aten- 
ção do  presidente  da  CNC. 

MURRINHA 

Mesmo  com  salário  de  R$  26  mil,  a  líder  do  PCdoB,  de- 
putada Manuela  dÁvila  (RS),  pôs  na  conta  do  contri- 
buinte lanche  de  R$  22,50,  em  abril. 


MONTE  DE  CONTAS 

Em  2013,  a  deputada  Manuela  dÁvila  já  torrou  R$  26,4 
mil  em  contas  de  telefone.  Com  o  escritório  político  no 
Sul,  foram  mais  R$  43,8  mil. 

CEDER  É  o  JEITO 

Em  reunião  esta  semana,  a  bancada  do  PSDB  chegou  à 
conclusão  que  a  sigla  não  pode  tirar  de  José  Serra  (SP)  o 
direito  de  disputar  prévias. 

DILMA,  A  ENFEZADA,  LARGOU 
TRADUTORA  NO  PANAMÁ 


A  presidenta  Dilma  não  demitiu  antes  o  ex-chanceler 
Antonio  Patriota  por  achar  que  "todos  são  a  mesma 
coisa",  como  ela  diz  dos  diplomatas.  Mas  tratava  mal  a 
todos,  como  a  tradutora  em  visita  aos  EUA  que  Dilma 
detestou.  Para  se  vingar  do  Itamaraty  pela  viagem  pí- 
fia, ela  abandonou  a  tradutora  no  aeroporto  da  Cidade 
do  Panamá,  após  escala  na  viagem  de  volta.  Os  colegas 
da  moça,  diplomatas,  ficaram  revoltados. 

IMPLACÁVEL 

A  escala  para  reabastecer  demorou  menos  que  previs- 
to. Dilma  mandou  o  avião  decolar,  mesmo  sabendo 
que  a  tradutora  ainda  não  retornara. 

SEM  DOCUMENTOS 

A  tradutora,  que  havia  desembarcado  para  procurar 
uma  farmácia,  foi  abandonada  no  Panamá  sem  passa- 
porte nem  malas.  Dilma  se  divertiu. 

QUE  SE  VIRE 

O  Airbus  taxiava  quando  assessores  ponderaram  que  a 
tradutora,  sozinha,  sofreria  o  diabo  no  Panamá.  E  Dil- 
ma: "O  problema  é  dela". 


O  escritor  Paulo  Coelho  i 


O  PT  FRACASSOU 

Tweet  de  Paulo  Coelho,  escritor  brasileiro  que  mais 
vende  livros  no  mundo:  "Nunca  pensei  que  fosse  tuitar 
isso,  mas  minha  decepção  com  o  PT,  que  apoiei,  não 
para  de  crescer. 

DEVOLTA 

O  senador  José  Sarney  (PMDB-AP)  tem  expectativa  de 
voltar  esta  semana  aos  trabalhos  do  Senado.  Submeti- 
do a  cateterismo,  o  ex-presidente  passou  dias  no  hospi- 
tal para  tratar  de  dengue  e  pneumonia. 

DISPUTA  TUCANA 

Aecistas  empolgados  propõem  "estadualizar"  as  pré- 
vias para  escolha  do  candidato  do  PSDB  a  presidente.  E 
sugerem  começar  por  São  Paulo,  onde  acham  que  o  se- 
nador Aécio  Neves  venceria  de  goleada. 

AMIGO  CONSULTOR 

O  chefe  da  Casa  Civil  do  governo  do  Distrito  Federal, 
Swedenberger  Barbosa,  quinze  meses  após  sua  posse, 
é  hoje  o  mais  influente  secretário  do  governo  Agnelo 
Queiroz  (PT). 

RETORNO  Â  CASA 

O  ministro  do  Turismo,  Gastão  Vieira  (PMDB-MA)  já 
avisou  ao  Planalto  que  deixará  o  cargo  em  2014  para 
disputar  reeleição  na  Câmara  dos  Deputados.  Já  gover- 
nadora Roseana  Sarney  tentará  vaga  no  Senado. 

DISCURSO  E  PRÁTICA 

O  governo  federal  cortou  4%  do  orçamento  da  Contro- 
ladoria-Geral  da  União,  inviabilizando  a  fiscalização 
permanente  da  aplicação  de  recursos  em  municípios. 
Mas  a  CGU  mantém  a  construção  de  cinco  novas  sedes. 

CABRAL  ATÉ  DEZEMBRO... 

Em  decadência  após  protestos  no  Rio,  o  governador 
Sérgio  Cabral  (PMDB)  confidenciou  a  amigos  próximos 
que  tentará  se  manter  no  cargo  até  o  fim  de  dezembro, 
quando  pretende  passar  o  governo  ao  vice  Luiz  Fernan- 
do Pezão,  candidato  do  PMDB  a  sua  sucessão. 

...  DE  OLHO  NO  SUBSTITUTO 

Cabral  avalia  que,  apesar  de  sua  péssima  avaliação, 
o  vice  Pezão  tem  chances  em  2014,  já  que  adversá- 
rios caíram  nas  pesquisas.  Até  sua  saída,  a  ordem  do 
governador  é  estrangular  as  manifestações  e  apos- 
tar em  agenda  positiva  e  publicidade  para  recuperar  a 
imagem. 

PENSANDO  BEM... 

...se  continuarem  a  importar  "Mais  Médicos",  logo  tere- 
mos o  programa  "Mais  Doentes". 


"Quem  não  fica  contente 
com  o  crescimento?!'' 

PRESIDENTA  DILMA  ROUSSEFF,  COMEMORANDO 
O  CRESCIMENTO  MÍNIMO  DE  1,5%  DO  PIBINHO 


PODER  SEM  PUDOR 

APOSENTADO,  MOSTRA  A  TUA  CARA 


Em  audiência  pública  na 
Câmara,  certa  vez,  o  presi- 
dente da  Confederação  Bra- 
sileira dos  Aposentados  e 
Pensionistas,  Warley  Gon- 
çalves, protestou  contra  a 


politica  do  então  presiden- 
te Lula: 

-  O  Collor  teve  os  caras- 
-pintadas  protestando  nas 
ruas.  O  Lula  vai  ter  os  caras 
enrugadas. 


NUNCA  CONFIE 
NO  SEU  CÉREBRO. 
NÃO  ATÉ  VOCÊ 
CONHECER  BEM  ELE 

NOITES 
MENTAIS 


Cazé  Peciní  apresenta  uma  série 
de  programas  que  prometem 
desafiar  seu  cérebro  e  tudo  o 
que  você  conhece  sobre  ele. 


Estreia  hoje 

22h15 


#euvinonatgeo  natgeo.com.br 


□ 


NATIONAL 

GEOGRAPHIC 

CHANNEL 
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A  batalha  de  um  cadeirante 


Acessibilidade.  Enquanto  espera  há  cinco  anos  por  um  elevador  na  Gaieria  dos  Estados,  o  bancário  Oidemar  Lopes  enfrenta  via-crúcis 


"Não  tenho  o  mais  básico  dos 
direitos:  o  de  ir  e  vir".  É  com 
essa  frase  que  o  bancário  Oi- 
demar Barbosa,  38,  explica 
suas  dificuldades.  O  cadeiran- 
te trabalha  de  frente  à  Gale- 
ria dos  Estados,  no  centro  de 
Brasília,  e  usa  o  metro  diaria- 
mente, mas  para  chegar  à  es- 
tação demora  20  minutos  a 
mais  que  todos  os  outros,  já 
que  a  não  há  elevadores  que 
o  transportem  entre  o  SBS 
(Setor  Bancário  Sul)  e  a  gale- 
ria. "É  um  absurdo,  esta  é  a 
única  parada  do  metro  que 
não  tem  elevadores  nos  dois 
sentidos",  indigna-se. 

A  luta  pela  instalação  do 
equipamento  é  antiga.  Desde 
2008  foram  organizados  pro- 
testos a  favor  da  causa  e  Oi- 
demar participou  de  todos, 
mas  as  obras  nunca  come- 
çaram. Enquanto  briga  por 
seus  direitos,  o  bancário  tem 
que  conviver  com  uma  cida- 
de que  não  foi  pensada  para 
ele,  o  que  o  obriga  a  ir  até  o 
Conic  -  onde  há  uma  rampa, 
para,  então,  voltar  à  Galeria. 

Oidemar  vive  isolado 
quando  está  no  horário  de 
trabalho.  "As  condições  me 
obrigam  a  gastar  tanto  tempo 
para  me  transportar  que  aca- 
bo ficando  nesta  ilhota  que  é 
o  SBS,  cercada  de  escadas  por 
todos  os  lados",  diz  o  homem 
de  riso  fácil.  Apesar  de  levar  a 
vida  com  bom-hiunor,  o  ban- 
cário já  passou  por  muitas  si- 
tuações desagradáveis  devido 
a  falta  do  elevador. 

Quando  começou  a  traba- 
lhar no  Setor,  Oidemar  tinha 
direito  a  usar  provisoriamen- 
te os  carros  da  empresa  pa- 
ra poder  atravessar  os  eixos 
e  apanhar  o  metro.  O  pro- 
visório se  arrastou  por  tan- 
tos anos  que  o  banco  cance- 
lou o  serviço.  Ele  tentou  usar 
os  táxis,  mas  os  motoristas 
desligavam  o  telefone  na  ca- 


"Fico  preso  o  meu  dia 
inteiro  aqui,  sem  o 
elevador,  acabo  ficando 
refém  do  Setor  Bancário" 

OLDEMAR  BARBOSA,  BANCÁRIO 

ra  dele.  "Me  falaram  que  fa- 
zer uma  corrida  tão  curta  era 
uma  perda  de  tempo",  conta. 

Seis  anos  e  nada 

A  obrigação  de  instalar  o  ele- 
vador é  um  jogo  de  empurra- 
-empurra.  A  batalha  que  co- 
meçou em  2008  recebeu  um 
parecer  favorável  do  MPDFT 
(Ministério  Público  do  DF)  em 
2010,  mas  desde  então  o  pro- 
cesso foi  esquecido.  A  Nova- 
cap  e  a  Administração  de  Bra- 
sília anunciaram  em  janeiro 
um  plano  para  reformar  com- 
pletamente a  Galeria,  mas  o 
elevador  não  está  no  projeto. 

Além  da  decisão  favorável 
do  MPDFT,  o  bancário  conta 
que  já  conseguiu  outras  opi- 
niões favoráveis.  O  Iphan  de- 
cidiu que  a  obra  não  fere  o 
tombamento  da  cidade,  o 
Banco  do  Brasil  já  se  dispôs 
a  pagar  o  elevador  e  o  Me- 
trô-DF  se  responsabilizou  pe- 
las manutenções.  Para  o  pre- 
feito do  SBS,  José  Pacheco,  o 
que  falta  para  a  realização  da 
obra  é  vontade  política.  "Nin- 
guém jamais  se  interessou 
de  fato  por  esse  assunto.  Um 
joga  a  culpa  no  outro  e,  no 
fim,  fica  tudo  como  está". 

Oidemar  tenta  ver  o  lado 
bom  da  situação.  "Já  conquis- 
tamos algumas  vitórias  nos 
últimos  anos.  Mesmo  nos  fal- 
tando muitas  coisas,  a  aces- 
sibilidade nem  era  pensada 
há  alguns  anos."  Ele  termina 
o  percurso  deixando  uma  li- 
ção. "A  vida  me  guarda  coi- 
sas melhores  do  que  limi- 
tes." ®  METRO  BRASÍLIA 


Oidemar  sai  do  trabalho,  às  i8h30.  Ele  atravessa  parte  do  SBS  di- 
vidindo espaço  com  os  carros  e  chega  até  o  ponto  onde  há  uma 
rampa,  no  Eixinho  L.  Ali  ele  espera  o  sinal  fechar  e  atravessa  a  pis- 
ta fora  da  faixa  para  poder  seguir  adiante.  Ele  ainda  passa  pelo 
estacionamento  e  pelo  prédio  do  Conic,  pega  mais  três  faixas  de 
pedestres  até  chegar  no  elevador,  cerca  de  30  minutos  depois. 


Operação  do  Detran  flagra  76 
motoristas  embrigados  no  DF 


Uma  operação  do  Detran 
(Departamento  de  Trânsi- 
to) durante  o  final  de  sema- 
na flagrou  76  motoristas 
embriagados  no  Distrito  Fe- 
deral. Além  de  ter  as  habi- 
litações recolhidas,  eles  te- 
rão que  desembolsar  R$ 
1.915,40  cada  um  e  respon- 
der a  processo  administrati- 
vo por  dirigirem  alcooliza- 
dos. Caso  sejam  condenados. 


ficarão  com  o  direito  de  diri- 
gir suspenso  por  um  ano. 

A  operação,  que  mobili- 
zou 170  agentes,  incluindo  o 
efetivo  que  tomou  posse  há 
dois  meses,  apreendeu,  ain- 
da, 85  outros  automóveis.  Es- 
tes cometeram  irregularida- 
des diversas,  como  falta  de 
documentação  obrigatória 
ou  vencida  e  atrasos  em  pa- 
gamentos de  tributos.  ®  metro 


A  pedido  do  MP.  Justiça 
suspende  atívidade  do 
Conselho  de  Planejamento 


As  atividades  do  Conplan 
(Conselho  de  Planejamen- 
to Territorial  e  Urbano  do 
Distrito  Federal)  estão  sus- 
pensas até  que  sua  compo- 
sição seja  regularizada.  A  3^ 
Vara  da  Fazenda  Pública  do 
Distrito  Federal,  responsá- 
vel pela  decisão,  entendeu 
que  o  método  de  escolha  dos 
membros  do  conselho  fere 
os  princípios  da  democracia 
participativa. 


Os  dez  conselheiros  eram, 
até  então,  nomeados  pelo  go- 
vernador. Em  dezembro,  o 
Prourb  (Promotoria  de  Justi- 
ça de  Defesa  da  Ordem  Urba- 
nística) entrou  com  ação  pa- 
ra que  o  GDF  se  abstivesse  de 
nomeá-los  e  convocasse  elei- 
ções. Consultado,  o  secretário 
de  habitação  Geraldo  Magela, 
afirmou  desconhecer  como  a 
a  decisão  afetará  decisões  já 
tomadas.  ®  metro 
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"Agnelo  não  teme  investigação", 
afirma  advogado  do  governador 


Inquérito.  Supremo  Tribunal  Federai  concedeu  autorização  para  que 
MPF  apure  ações  tomadas  por  Agneio  enquanto  ele  dirigia  a  Anvisa 


GDF  I 


O  advogado  Luis  Carlos  Alco- 
forado afirmou  que  a  investi- 
gação que  será  iniciada  pelo 
MPF  (Ministério  Público  Fede- 
ral) contra  o  governador  Ag- 
nelo Queiroz  é  "uma  perda 
de  tempo",  "um  desperdício 
de  recursos  públicos". 

Divulgada  na  última  sex- 
ta-feira,  a  decisão  do  ministro 
Luís  Roberto  Barroso  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
permite  que  o  governador  fi- 


Transporte  Público 


Ònibusque  serve 
aeroporto 
ampliará  rota 
em  2014 

Passageiros  que  utilizam 
os  ônibus  executivos  da 
linha  0.113,  que  serve  ao 
Aeroporto  Internacional 
de  Brasília  Presidente  Jus- 
celino Kubitschek,  não 
terão  mais  que  se  loco- 
mover ao  Terminal  1  pa- 
ra usar  seus  serviços.  A 
partir  de  2014,  logo  an- 
tes da  Copa  do  Mundo,  a 
linha  passará  a  atender 
também  o  Terminal  2. 

A  linha  opera  de  se- 
gunda a  sexta-feira  das 
6h30  até  meia-noite,  e  aos 
sábados,  domingos  e  fe- 
riados das  6h30  às  23h.  A 
viagem  custa  R$  8.  ®  metro 


Saúde 


Hospital  do 
Gama  dá  curso 
gratuito  para 
gestantes 

Na  próxima  sexta-fei- 
ra (06/09) ,  às  9h,  o  Hos- 
pital do  Gama  vai  ofere- 
cer o  curso  "Preparando 
a  Gestante  para  a  Ama- 
mentação". A  aula  tem  co- 
mo público  alvo  mulheres 
a  partir  do  terceiro  mês 
de  gravidez.  Além  de  en- 
sinar cuidados  com  o  alei- 
tamento, a  palestra  prepa- 
ra as  mulheres  para  cuidar 
dos  bebes.  Estão  sendo 
oferecidas  40  vagas  e  as  in- 
teressadas podem  se  ins- 
crever até  dia  4  de  setem- 
bro, no  centro  de  saúde  de 
referência.  ®  metro 


gure  como  investigado  em 
uma  ação  do  MPF  que  apura 
suposto  favorecimento  a  uma 
indústria  farmacêutica  de  Mi- 
nas Gerais. 

O  caso  teria  ocorrido  quan- 
do Agnelo  ocupava  o  cargo  de 
diretor  da  Anvisa  (Agência 
Nacional  de  Vigilância  Sani- 
tária) e  envolveria  também 
o  deputado  federal  Fábio  Ra- 
malho (PV-MG). 

O  governador  passou  o 


fim  de  semana  em  viagem 
oficial  à  Inglaterra.  Agnelo  e 
comitiva  tentam  negociar  a 
vinda  de  um  campeonato  de 
moto  para  o  Distrito  Federal. 

O  advogado  Luis  Carlos  Al- 
coforado, que  representa  o 
governador  na  ação,  afirma 
que  ele  está  absolutamen- 
te tranquilo  e  que  o  caso  em 
questão  já  passou  por  audito- 
rias no  TCU,  na  CGU  e  na  pró- 
pria Anvisa.  ®  metro  brasília 


3DF 


Governador  trabalhou  na  Anvisa  entre  2007  e  2010  1  wilson  dias/abr 


TEMPO  DE  SAÚDE. 


TEM  MEDICO  NOVO 
NA  REGIÃO. 

É  MAIS  ACESSO  À  SAÚDE  PARA  VOCÊ, 
SUA  FAMÍLIA  E  TODA  A  COMUNIDADE. 


MA» 

PARA 
VOCÊ 


Com  o  programa  Mais  Médicos  para  o  Brasil,  do  Governo 
Federai,  a  nossa  região  acabou  de  receber  mais  médicos, 

o  que  vai  ampliar  e  mefhorar  o  atendimento  para  a 
população,  trazendo  mais  saúde  e  bem -estar  para  todos. 

Procure  uma  Unidade  de  Saúde. 
Para  mais  informações,  ligue  136 
ou  acesse:  maismedicos.saude.gov.br. 


MELHORAR  SUA  VIDA, 
NOSSO  COMPROMISSO 


metrí 
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Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 
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O  QUE  A  FRANQUIA  PROCURA 
NOS  FRANQUEADOS 

Os  atrativos  de  uma  franquia  são  bem  conhecidos:  pro- 
duto ou  serviço  testado  e  aprovado,  suporte  do  franquea- 
dor,  menos  riscos,  entre  outras  várias  vantagens.  No  en- 
tanto, não  basta  o  empreendedor  bater  à  porta  do  dono 
da  marca  e  mostrar  que  tem  dinheiro  para  investir  para 
sair  de  lá  com  um  negócio  pronto.  O  bom  franqueador 
não  vai  deixar  qualquer  um  que  aparecer  usar  seu  no- 
me. Ele  tem  uma  imagem  a  zelar  no  mercado  -  aliás,  fu- 
ja de  quem  simplesmente  quer  vender  franquias;  prova- 
velmente só  está  interessado  em  quantidade  e  não  tem 
compromisso  com  o  seu  sucesso.  Os  melhores  clubes 
costumam  ser  rigorosos  na  seleção  de  seus  associados. 

Segundo  os  últimos  dados  da  ABF  (Associação  Brasi- 
leira de  Franchising),  em  2012  existiam  2.426  redes  de 
franquias  no  Brasil,  número  quase  quatro  vezes  maior 
do  que  o  registrado  em  2002,  quando  eram  650.  No  ano 
passado,  o  setor  faturou  R$  103  bilhões  no  país,  16,2% 
mais  do  que  em  2011.  Para  2013,  a  ABF  prevê  crescimen- 
to na  mesma  proporção.  Com  resultados  tão  atraentes, 
empreendedorismo  cada  vez  mais  disseminado  entre  os 
brasileiros  e  o  aumento  da  renda  da  população  nos  últi- 
mos anos,  a  procura  por  esse  tipo  de  negócio  se  intensifi- 
cou e  as  franquias  puderam  ser  mais  criteriosas  na  esco- 
lha de  quem  vai  empunhar  suas  marcas. 

Os  franqueadores  buscam  pessoas  com  capacidade 
de  liderança,  perfil  de  gestor  e  em  linha  com  o  tipo  de 
negócio  em  questão,  afinidade  com  a  cultura  da  empre- 
sa e  seus  valores. 

O  histórico  do  interessado  passou  a  ter  peso  maior. 
Ajuda  ter  um  bom  retrospecto  como  administrador,  seja 
na  condição  de  empresário  ou  mesmo  como  executivo. 
Espera-se,  portanto,  uma  certa  maturidade  profissional. 

Os  franqueadores  também  querem  pessoas  que  te- 
nham ambição,  que  almejem  crescer  junto  com  a  mar- 
ca, isto  é,  após  dar  o  primeiro  passo  ao  abrir  uma  uni- 
dade, nada  de  se  acomodar,  mas  sim  buscar  algo  mais. 

Além  disso,  extremos  são  um  problema.  Quem  de- 
seja ter  uma  franquia  não  pode  esperar  risco  zero,  mas 
também  não  cabe  mostrar  independência  além  do  que 
esse  modelo  de  negócio  oferece.  Existem  regras  ditadas 
pelo  franqueador  e  faz  parte  do  jogo  segui-las.  O  meio- 
-termo  sempre  funciona. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


OMC.  Azevedo  assume  hoje 


o  primeiro  latino-ameri- 
cano  nomeado  como  di- 
retor-geral  da  OMC  (Or- 
ganização Mundial  do 
Comércio),  o  brasileiro 
Roberto  Azevêdo,  vai  assu- 


mir hoje  o  cargo.  Sua  pri- 
meira missão  será  trans- 
mitir aos  líderes  do  G20  a 
urgência  de  ressuscitar  as 
negociações  multilaterais. 

®  METRO 


Ouro,  dólar  e  Bolsa  são 
OS  investimentos  mais 
rentáveis  de  agosto 
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Os  investimentos  em  renda 
fixa  voltaram  a  apresentar 
ganho  real  em  agosto,  mas  os 
rendimentos  continuam  mo- 
destos. Os  fundos  referencia- 
dos DI,  por  exemplo,  regis- 
traram rentabilidade  mensal 
de  0,66%,  enquanto  os  de  ren- 
da fixa  e  a  poupança  nova  ti- 
veram altas  de  0,38%  e  0,48%. 

Embora  paguem  mais 
que  a  inflação,  projetada  em 
0,27%  em  agosto,  essas  apli- 
cações ficaram  longe  da  ren- 
tabilidade oferecida  pela  ren- 
da variável.  No  mês  passado, 
o  ouro,  seguido  pelo  dólar  e 
pela  Bolsa,  liderou  o  ranking 
de  melhores  investimentos. 

Mas  isso  não  significa 
que  esses  investimentos  se- 
jam a  melhor  opção  agora. 
O  conflito  na  Síria  prome- 
te provocar  mais  oscilações 
nos  mercados.  Há  também 
a  expectativa  de  que  o  Fed, 
banco  central  dos  EUA,  co- 
mece a  reduzir  neste  mês  o 
seu  programa  de  compra  de 
títulos,  diminuindo  a  oferta 
mundial  de  dólares. 

Já  no  cenário  domésti- 
co há  consenso  no  mercado 
de  que  o  Banco  Central  con- 
tinue o  processo  de  aperto 
monetário  para  conter  a  in- 
flação. Na  última  semana,  a 
Selic  subiu  de  8,5%  para  9% 
ao  ano.  E  analistas  apostam 


em  10%  no  final  de  2013. 
Com  a  Selic  acima  de  8,5%,  a 
poupança  nova  voltou  a  ter  o 
ganho  maior,  equiparado  ao 
da  antiga,  de  0,50%  ao  mês 
mais  TR  (Taxa  Referencial). 
"É  uma  opção  recomendá- 
vel para  o  curto  prazo",  diz 
Aline  Rabelo,  coordenadora 
do  Investmania. 

"E  se  a  alta  de  juros  con- 
tinuar vai  beneficiar  o  CDI 
[Certificado  de  Depósito  In- 
terbancário]", acrescenta  o 
vice-presidente  do  Ibef-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças  de  São 
Paulo),  Luiz  Calado.  As  aplica- 
ções atreladas  ao  CDI  acom- 
panham a  taxa  de  juros. 

Para  Ricardo  Corrêa,  dire- 
tor da  Ativa  Corretora,  uma 
opção  é  investir  nas  LCIs  (Le- 
tras de  Crédito  Imobiliário). 
Entre  as  vantagens  estão  a 
isenção  de  Imposto  de  Renda 
e  a  garantia  do  Fundo  Garan- 
tidor  de  Crédito  de  até  R$  250 
mil.  Além  de  apresentar  pou- 
co risco,  a  aplicação  paga  até 
30%  a  mais  que  a  poupança. 

Apesar  disso,  o  investidor 
não  deve  deixar  de  olhar  pa- 
ra fundos  de  ações  e  imobi- 
liários. "É  sempre  recomen- 
dável diversificar,  mas  não 
ter  mais  de  30%  dos  investi- 
mento sem  renda  variável", 
afirma  Corrêa.  ®  metro 


Emergentes  e  Síria  no  centro  do  G20 


Os  países  emergentes  ten- 
dem monopolizar  as  aten- 
ções do  G20,  juntamente 
com  a  Síria,  na  cúpula  que 
será  realizada  na  cidade  rus- 
sa de  São  Petersburgo  nos 
próximos  dias  5  e  6. 

Brasil,  Rússia,  índia.  Chi- 
na e  África  do  Sul,  que  inte- 
gram o  chamado  grupo  Brics, 
chegam  para  a  reunião  com 
seus  PIBs  em  desaceleração 
e  com  a  maioria  das  moedas 
nacionais  enfraquecida. 

Apesar  de  a  disputa  entre 
a  Rússia  e  o  Ocidente  em  re- 
lação à  Síria  ser  o  foco  da  cú- 
pula do  G20,  as  discrepâncias 
entre  os  mercados  emergen- 
tes e  os  Estados  Unidos  por 


Brics  vão  discutir  criação  de  fundo  de  reservas,  diz  Mantegai  valtercampanato/abr 


causa  do  fim  da  política  mo- 
netária americana  de  estímu- 
los será  outro  ponto  de  atrito 
do  encontro. 

Os  Brics  estão  preocupa- 
dos com  os  planos  do  Fed, 


o  banco  central  norte-ame- 
ricano,  que  se  prepara  pa- 
ra reduzir  seu  programa  de 
estímulos.  O  risco  é  que  as 
moedas  dos  emergentes  des- 
valorizem drasticamente. 


Os  Brics  se  reunirão  du- 
rante a  cúpula  do  G20  pa- 
ra debater  o  projeto  de  criar 
um  banco  de  desenvolvi- 
mento e  um  fundo  de  reser- 
vas. "Nenhum  desses  meca- 
nismos estão  prontos  para 
serem  usados  na  crise  atual", 
disse  o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  a  jornalistas 
estrangeiros. 

Mantega  explicou  que 
o  fundo  de  reserva,  de  US$ 
100  bilhões,  deve  começar  a 
funcionar  no  início  do  pró- 
ximo ano  e  terá  a  partici- 
pação do  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  que 
avaliará  os  países  que  rece- 
berão os  fundos.  ®  METRO 
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EUA  dizem  ter  provas  sobre 
uso  de  gás  sarin  na  Síria 


Intervenção.  Secretário  de  Estado  americano  afirma  que  amostras  comprovam  presença 
de  agente  químico.  Para  John  Kerry,  Congresso  vai  aprovar  ação  militar  pedida  por  Obama 


Reaçâo 


Assad:  país 


o  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Keny, 
disse  ontem  que  testes  pro- 
varam o  uso  da  arma  quími- 
ca sarin  no  ataque  de  21  de 
agosto  na  Síria  que  matou 
mais  de  1,4  mil  pessoas.  Se- 
gundo ele,  amostras  de  san- 
gue e  cabelo  mostram  o  uso 
de  gás.  Essa  é  a  primeira  vez 
que  uma  autoridade  america- 
na apontou  que  tipo  de  arma 
química  foi  utilizada. 

O  secretário  também  ex- 
pressou confiança  de  que  o 
Congresso  "vai  fazer  o  que  é 
certo"  sobre  o  pedido  do  pre- 
sidente Barack  Obama  para 
ataques  militares  limitados 
dos  EUA  contra  a  Síria. 

Em  entrevista  à  "CNN", 
Keny  disse  que  os  EUA  ob- 
tiveram amostras  indepen- 
dentes e  que  o  governo  do 
presidente  Bashar  Al-Assad 


ordenou  o  ataque.  "Sabemos 
de  onde  vieram  os  mísseis. 
Sabemos  onde  caíram  e  o  es- 
trago que  foi  feito." 

No  sábado,  Obama  afir- 
mou ter  decidido  que  o  país 
deve  adotar  uma  ação  mili- 
tar contra  alvos  do  governo 


sírio,  mas  ressaltou  que  irá 
buscar  a  aprovação  do  Con- 
gresso. Em  discurso  na  Ca- 
sa Branca,  o  presidente  dos 
EUA  disse  que  havia  autori- 
zado o  uso  de  força  militar 
para  punir  a  Síria  por  con- 
ta de  um  ataque  com  armas 


A  Agência  Nacional  de  Se- 
gurança dos  Estados  Unidos 
(NSA,  na  sigla  em  inglês)  es- 
pionou diplomatas  fi'anceses 
nos  EUA  e  a  rede  de  televisão 
do  Catar  Al-Jazeera,  aponta  a 
revista  alemã  "Der  Spiegel". 

A  NSA  espionou  há  três 
anos  as  delegações  diplomá- 
ticas fi^ancesas  em  Nova  York 
e  em  Washington,  de  acordo 
com  um  documento  interno 
da  agência,  de  junho  de  2010, 
que  foi  classificado  como  con- 


Egíto.Morsi 
vai  ser  julgado 
por 'incitação 
ao  assassinato' 

O  ex-presidente  egípcio  Moha- 
med  Morsi,  destituído  pelo 
Exército  em  3  de  julho,  será 
julgado  por  'incitação  ao  as- 
sassinato'. Mais  14  membros 
da  Irmandade  Muçulmana  fo- 
ram acusados  do  mesmo  cri- 
me. Morsi  deverá  responder 
pela  morte  de  pelo  menos  se- 
te manifestantes  em  dezem- 
bro de  2012,  durante  protes- 
tos contra  o  governo.  ®  metro 


químicas  em  21  de  agosto. 

No  entanto,  o  apoio  do 
Congresso  não  está  assegu- 
rado. Vários  democratas  e 
republicanos  estão  descon- 
fortáveis sobre  intervir  em 
uma  guerra  civil  distan- 
te na  qual  mais  de  100  mil 
pessoas  foram  mortas  nos 
últimos  2  anos  e  meio.  A 
maioria  comemora  a  deci- 
são de  Obama,  mas  não  pa- 
rece ter  pressa  para  voltar 
a  Washington  antes  do  fim 
de  seu  recesso  de  verão,  que 
vai  até  9  de  setembro. 

Navios  da  Marinha  estão 
na  região  aguardando  ordens 
para  lançar  mísseis,  e  os  ins- 
petores  da  ONU  deixaram  a 
Síria  após  reunir  provas  do 
uso  de  armas  químicas.  As 
amostras  começarão  a  ser  en- 
viadas hoje  para  estudo  em 
laboratórios.  ®  metro 


fidencial  e  ao  qual  a  revista 
teve  acesso. 

A  agência  de  segurança  se 
interessou  especialmente  pe- 
la rede  privada  virtual  que 
une  os  computadores  de  em- 
baixadas, consulados  e  a  se- 
de do  Ministério  das  Relações 
Exteriores  da  França. 

A  NSA  também  espionou 
a  comunicação  interna  e  for- 
temente protegida  da  Al-Ja- 
zeera, segundo  a  revista.  Ela 
se  baseou  em  um  relatório  do 


pode  enfrentar 
ataque  externo 

o  presidente  Bashar  al-As- 
sad  disse  ontem  que  a  Sí- 
ria é  capaz  de  enfrentar 
qualquer  ataque  externo, 
segundo  a  televisão  esta- 
tal síria.  "As  ameaças  não 
vão  afastar  nosso  país  de 
sua  luta  contra  o  terroris- 
mo apoiado  por  alguns 
países  da  região  e  ociden- 
tais", afirmou. 

A  oposição  pediu  on- 
tem ao  Congresso  dos 
EUA  que  autorize  a  ação 
militar.  Os  rebeldes  têm 
o  apoio  dos  países  árabes, 
segundo  o  ministro  saudi- 
ta das  Relações  Exteriores, 
Saud  al-Faisa.  ®  metro 


centro  de  análises  da  NSA  de 
março  de  2006. 

A  Agência  teve  acesso  a 
documentos  protegidos  de 
"alvos  interessantes"  da  rede 
de  televisão.  De  acordo  com 
esse  documento,  os  conteú- 
dos decifrados  foram  trans- 
mitidos aos  serviços  da  agên- 
cia de  segurança  americana. 
Não  se  sabe  em  que  medida 
os  jornalistas  da  rede  foram 
espionados  e  até  que  data,  in- 
dica a  'Der  Spiegel'.  ®  metro 


África  do  SuL 
Nelson  Mandela 
deixa  hospital 

o  ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  deixou  on- 
tem o  hospital  de  Pretória, 
onde  estava  internado  desde 
8  de  junho  por  uma  infecção 
pulmonar.  "O  estado  de  Man- 
dela continua  sendo  crítico 
e,  às  vezes,  é  instável.  No  en- 
tanto, sua  equipe  médica  es- 
tá convencida  de  que  recebe- 
rá o  mesmo  nível  de  terapia 
intensiva  em  sua  casa",  infor- 
mou ontem  a  Presidência  da 

África  do  Sul.  ®  METRO 


Gafe 


Bush  pai  envia 
condolências 

o  ex-presidente  dos  EUA 
George  Bush  pai  expres- 
sou ontem,  por  engano, 
suas  condolências  aos 
sul-africanos  pela  morte 
de  Nelson  Mandela.  Pe- 
lo Twitter,  o  porta-voz  de 
Bush,  Jim  McGrath,  reco- 
nheceu o  erro.  ®  metro 


Fukushima 


Níveis  altos  de 
radíoatívídade 
são  detectados 

A  Tepco,  operadora  da 
usina  nuclear  de  Fuku- 
shima, anunciou  ontem 
altos  níveis  de  radiação 
em  três  tanques  de  ar- 
mazenamento de  água  e 
em  uma  das  tubulações 
-  o  que  pode  significar 
novos  vazamentos.  A  ra- 
diação detectada  está  en- 
tre 70  e  1,8  mil  milisie- 
verts  por  hora,  um  nível 
de  radíoatívídade  18  ve- 
zes maior  que  o  registra- 
do no  mesmo  lugar  na 
semana  passada.  ®  metro 


Reino  Unido 


Morre  David  Frost, 
famoso  por 
entrevistar  Níxon 

o  jornalista  britânico  Da- 
vid Frost,  famoso  por 
suas  entrevistas  com  o 
ex-presidente  dos  EUA 
Richard  Níxon,  morreu 
no  sábado  de  um  ata- 
que cardíaco  aos  74  anos. 
O  premiê  David  Came- 
ron  lamentou  o  ocorrido, 
classificando  Frost  como 
um  "amigo"  e  um  "temi- 
do apresentador".  ®  metro 


Papa  convoca  vigília  de  oração 

o  Papa  Francisco  decretou  um  dia  de  jejum  e  oração  em  todo  o 
mundo  pela  paz  na  Síria  e  no  Oriente  Médio,  ontem  durante  a 
oração  do  Angelus.  A  vigília  ocorrerá  no  sábado,  dia  7,  das  igh 
as  24h  (i4h  as  2ih  no  horário  de  Brasília)  I  TONY  GENTILE/  REUTERS 


NSA  espionou  diplomatas 
franceses  e  Al-Jazeera 


Presidente  do  Eqito  foi  deposto  em  julho  i  ueslei  marcelino/reuters 


Ricardo 
Darín 

Novo  curso  da  série 
Nossas  Humanidades, 
do  Instituto  Cervantes, 
aborda  a  produção 
argentina  de  cinema 
da  primeira  década  do 
século  21.  Ricardo  Darín 
(foto)  recebe  especial 
atenção  nas  aulas.  De 
hoje  a  10  de  setembro. 
R$  150.  Informações: 
3242-0603. 
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Trupe  do  português 

Círque  du  Soleil.  Artistas  do  maior  circo  do  mundo  contam  como  se  preparam  para  a  temporada  brasileira,  que  vai  durar 
um  ano.  Auias  do  idioma  e  conversas  despretenciosas  os  ajudam  a  deixar  a  experiência  -  e  o  espetácuio  -  melhores 


o  australiano  Paul  Butler,  30, 
percussionista  do  espetácuio 
"Corteo",  é  um  estudante  de- 
dicado. Desde  que  chegou  ao 
Brasil,  há  cinco  meses,  tem  de 
duas  a  três  aulas  semanais  de 
português.  Mas  sua  maneira 
favorita  de  aprender  é  nos  ba- 
res. "Gosto  de  sair  e  conhecer 
pessoas.  É  lá  que  falo  meu  me- 
lhor português",  brinca. 

Paul  não  é  o  único  mem- 
bro da  trupe  do  Cirque  de 
Soleil,  que  desembarcou  em 
Brasília  em  julho,  que  deci- 
diu mergulhar  na  língua.  A 
turnê  de  um  ano  inteiro  no 
país  motivou  diversos  artis- 
tas a  aprender  o  português, 
para  aperfeiçoar  a  comunica- 
ção no  picadeiro  e  fora  dele. 

"Nem  sempre  aprendemos 
o  idioma  dos  países  para  os 
quais  vamos,  apenas  palavras 
básicas",  conta  Paul.  "Mas  fi- 
caremos aqui  por  tanto  tem- 
po, que  senti  que  era  uma  boa 
oportunidade  para  aprender 
bem  uma  nova  língua." 

As  lições  começaram  em 
São  Paulo.  Em  cada  novo 
destino.  Paul  e  sua  compa- 
nheira, Kate,  procuram  um 
lugar  conveniente  e  reco- 
meçam as  aulas.  Em  Brasí- 
lia, uma  professora  particu- 
lar vem  ao  hotel  onde  estão, 
no  Setor  Hoteleiro  Norte. 

O  palhaço  espanhol  Lolo 
Fernandez,  40,  dispensou  as 
lições  e  apostou  no  aprendi- 
zado natural.  "Não  sou  ne- 
nhum estudioso",  zomba. 
"Para  mim,  os  idiomas  são 
como  música.  Eu  repito  e  si- 
go o  ritmo.  Aprendo  falando 
com  as  pessoas." 


O  palhaço  Lolo  (à  esq)  e  o  percussionista  Paul  tentam  ler  em  português,  juntos  i  paula  fróes/metro  brasília 


O  resultado  é  um  espetá- 
cuio que  domina  não  ape- 
nas a  linguagem  universal 
do  corpo,  mas  as  minúncias 
da  língua  local.  Muito  disso 
se  deve  à  habilidade  de  Lolo 
com  línguas,  já  que  ele  con- 
duz quase  todo  o  show. 

Victorino  Lujan,  o  gigan- 
te argentino,  é  outro  que  pro- 
nuncia algumas  palavras  no 
picadeiro  e  aposta  na  convi- 
vência para  conhecer  o  idio- 
ma. "Sempre  quis  aprender, 
acho  uma  língua  muito  bonita 
de  ser  pronunciada",  afirma. 

O  idioma  gerou  afeto,  con- 
fessa Lolo.  "Vou  sentir  falta  da 


alegria  e  amabilidade  que  se 
põe  na  língua  aqui.  Sorriem 
com  as  palavras.  Um  dia,  por 
exemplo,  uma  garotinha  gri- 
tou 'adorei!'.  E  gostei  dessa  pa- 
lavra, mas  não  só  da  palavra 
em  si,  mas  de  como  foi  dita. 
Era  o  Brasil  naquela  palavra." 

O  Cirque  du  Soleil  fica  em 
Brasília  até  domingo.  Na  área 
externa  do  Ginásio  Nilson 
Nelson  (Eixo  Monumental). 
Ingressos  de  R$  95  a  R$  640. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


''Esta  é  a  primeira  língua 
pela  qual  realmente  me 
dedico.  É  bem  difícil,  mas 
sinto  que  estou  chegando 
em  algum  lugar" 

PAUL  BUTLER,  PERCUSSIONISTA 


'Se  Puder...  Dirija!'  investe  no  3D 


Estrelado  por  Luiz  Fernan- 
do Guimarães,  a  comédia 
"Se  Puder...  Dirija!"  chegou 
aos  cinemas  na  última  sex- 
ta-feira  com  um  status  sig- 
nificativo. Ele  é  o  primeiro 
longametragem  brasilei- 
ro com  tecnologia  3D,  sem 
uso  de  animação. 

O  formato  é  usado  pa- 
ra narrar  a  história  de  João 
(Guimarães),  um  simpáti- 
co manobrista  que  deci- 
de se  reaproximar  do  filho 
de  cinco  anos,  Quinho  (Ga- 
briel Falhares).  Em  um  mo- 
mento de  urgência,  ele  de- 
cide pegar  o  carro  de  uma 
cliente,  Márcia  (Bárbara 
Faz),  para  buscar  o  menino 
na  casa  da  ex-mulher,  Ana 
(Lavínia  Vlasak).  O  trajeto, 
que  era  para  ser  rápido,  se 
transforma  numa  série  de 


Os  atores  Luiz  Fernando  Guimarães  e  Gabriel  Ralhares 


eventos  cómicos. 

Apesar  do  pioneirismo, 
o  recurso  tecnológico  é 
utilizado  em  poucas  cenas 


no  filme  de  Faulo  Fonte-  público,  ou  quando  João 

nelle  ("Intruso"),  como  lo-  estica  o  braço  para  pegar 

go  no  começo,  quando  um  uma  bebida  na  geladeira, 

confete  voa  em  direção  ao  ®  metro  são  paulo 


"Ser  palhaço  é  muito 
difícil  porque  você 
tem  que  ser  simples. 
E  ninguém  te  ensina 
a  ser  simples " 

LOLO  FERNANDEZ,  PALHAÇO 


'BreakingBad'e'Os 
Borgias' acabam  de 
chegarão  Netflix 

o  site  de  streaming  Netflix 
apresentou  duas  grandes 
estreias  nesse  domingo. 
Uma  delas  é  a  apresenta- 
ção dos  tensos  episódios  fi- 
nais da  última  temporada 
de  "Breaking  Bad".  A  série 
estreou  nos  Estados  Uni- 
dos no  último  dia  11  e  não 
tem  previsão  de  chegar  ao 
canal  AXN,  detentor  dos  di- 
reitos no  Brasil. 

Outras  que  chegam  ao 
Netflix  são  as  duas  primei- 
ras temporadas  de  "Os  Bor- 
gias",  dirigida  por  Neil  Jor- 
dan e  com  Jeremy  Irons  no 
papel  do  patriarca  de  uma 
das  famílias  mais  polemi- 
cas da  história.  ®  metro 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 
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Médicos  cubanos 

Os  médicos  cubanos  finaimente 
chegaram  ao  Brasil 
Eies  disserarri  que  não  vieram  pe- 
io dinheiro.  É  verdade,  eies  vie- 
ram por  um  prato  de  comida. 
Eies  dizem  que  a  pior  dificuidade 
é  faiar  português.  Imagina...  Não 
precisa.  No  SUS,  o  médico  dificii- 
mente  faia  com  o  paciente.  Isso 
porque  o  paciente  costuma  mor- 
rer na  maca  antes  de  conseguir 
faiar  com  o  médico. 

Facebook  vigiado 

Mais  de  800  usuários  do  Face- 
book tiveram  sua  conta  aberta 
ao  governo  brasiieiro  por  deter- 
minação judiciai.  E  você  achando 
que  só  sua  namorada  estava  inte- 
ressada em  saber  quem  você  an- 
da cutucando... 

Se  o  governo  pegar  você  fazen- 
do besteira  no  Facebook,  não  te 
mandam  pra  cadeia.  Mandam 
pro  Orkut. 

O  governo  vai  parar  de  fuçar  no 
Facebook  rapidinho  quando  co- 
meçarem encher  o  saco  pedindo 
vida  no  Candy  Crush. 


A  - 

feet! 

■•  ê 
ê  ê 

Brasil  Gordo 

Mais  da  metade  da  popuiação  bra- 
siieira  está  com  excesso  de  peso. 
O  probiema  do  gordo  é  que  a  co- 
mida acompanha  eie.  Pra  come- 
çar eies  já  andam  com  duas  piz- 
zas debaixo  do  braço. 
E  querem  banir  aiguns  emagre- 


cedores  que  são  proibidos  em 
outros  países.  Pros  gordos  não 
tem  que  proibir  remédio,  tem 
que  proitiir  comida. 

Alex  Átala 

Aiex  Ataia  gerou  poiêmica  depois 
que  matou  e  depenou  uma  gaii- 
nha  no  paico  durante  um  simpó- 
sio de  gastronomia. 
Não  se  sabe  se  a  poiêmica  foi 
por  causa  disso  ou  por  eie  ter  fei- 
to uma  receita  tão  fuieira  num 
simpósio  de  gastronomia.  E  quai 
o  probiema  de  matar  uma  gaii- 
nhia  pra  comer?  Se  querem  ver  ai- 
guém  comendo  gaiinha  viva,  me- 
ihor  ir  a  um  show  do  Mr.  Catra. 

Apagão 

Um  apagão  afetou  boa  parte  do 
Nordeste  na  quarta-feira.  Eu  di- 
go boa  parte  porque  nem  todas 
as  cidades  de  iá  têm  energia  eié- 
trica.  Sabe  como  eies  perceberam 
que  tinha  acabado  a  energia? 
Quando  parou  o  trio  eiétrico! 
Sem  água,  e  agora  sem  iuz,  os 
médicos  cubanos  devem  estar  se 
sentindo  em  casa  aqui  no  Brasii. 

Lençol  sujo 

Uma  pesquisa  confirmou  que  ho- 
mens soiteiros  iavam  os  iençóis 
em  média  quatro  vezes  por  ano. 
Eu  acho  que  isso  é  um  exage- 
ro. Pra  mim  duas  vezes  por  ano 
já  tá  bom. 

Mas  é  isso  mesmo  que  diz  a  pes- 
quisa: os  soiteiros  trocam  de  ien- 
çoi  a  cada  três  meses.  É  por  isso 
que  quando  você  vai  na  casa  de 
um  soiteiro  não  sabe  se  aquiio  é 
um  iençoi  ou  o  Santo  Sudário. 

Impedida  de  viajar 

Impediram  uma  moça  de  embar- 
car num  voo  internacionai  depois 
que  o  pai  deia  fez  uma  piada  na 
fiia  do  check-in. 

Desse  jeito,  antes  do  embarque, 
aiém  do  detector  de  metais,  a 
gente  vai  ter  que  passar  peio  con- 
curso de  piada  do  Faustão. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Aifií^IJ  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /"T^J^^fVA 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  tOfOS 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  'damILO  GENTILI 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  coíti  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Condomínio  sem  transporte 

Moro  no  condomínio  Mansões  En- 
tre Lagos  e  pego  ônibus  da  linha  761, 
que  vai  para  o  Paranoá.  O  ônibus  sai  já 
da  Rodoviária  do  Plano  Piloto  lotado 
e  não  cabe  mais  ninguém  na  Esplana- 
da dos  Ministérios.  Outro  dia  meu  bra- 
ço ficou  preso  na  porta.  Outro  proble- 
ma é  que  só  temos  essa  linha  para  o 
condomínio  e  todo  mundo  pega  o  mes- 
mo ônibus,  tanto  o  pessoal  do  Paranoá 
como  o  do  Itapuã.  O  problema  é  que  o 
morador  dos  condomínios  acaba  fican- 
do na  parada  porque  não  cabe  dentro 
do  ônibus.  Minha  sugestão  é  que  sejam 
criadas  linhas  expressas  para  o  con- 
domínio, ao  menos  no  horário  de  pi- 
co. Também  é  preciso  que  aumentem  a 
quantidade  de  ônibus  da  linha  761,  que 
passa  um  para  cada  oito  Paranoás. 

FÁTIMA  MARTINS  -  PARANOÁ  (DF) 

Falta  de  respeito 

Andando  no  Setor  Comercial  Sul,  vi 
uma  fila  dupla  de  carros  na  vaga  reser- 
vada para  o  deficiente  físico.  Como  es- 
te motorista  espera  que  o  cadeirante 
empurre  o  carro?  As  pessoas  não  tem 
senso  de  vida  em  sociedade. 

GABRIEL  GASTÃO  -  JARDIM  BOTÂNICO  (DF) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Governo  quer  elevar 
salário  mínimo  de 
R$678  para  R$722. 
O  novo  vencimento 
vai  se  adequar  melhor 
à  realidade  do  país? 


(aByMoruscfr 

Com  a  economia  seguindo  como  está  o 
aumento  do  salário  será  imperceptível 
no  bolso  do  brasileiro  de  baixa  renda. 

(awillianlVIerlín 

O  valor  é  muito  baixo. 

(ao_díegosUva 

Ainda  é  um  salário  baixo,  visto  o  custo 
de  vida  atual.  Não  se  vive  com  menos 
de  R$  1.000  hoje. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Regente  de  seu  signo,  Marte  faz  aspec- 
to tenso  com  Netuno,  o  que  recomenda  atenção  com  falsas  im- 
pressões ou  equívocos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
recomendam  atenção.  Período  propenso  a  retomar  assuntos  e 
vivenciar  nostalgias  na  vida  amorosa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  para  os  estudos  e  ativida- 
des  que  façam  bem  à  mente.  A  comunicação  estará  mais  direta, 
o  que  recomenda  cuidado  ao  se  expressar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  uma  propensão  maior  para  o  consu- 
mismo e  para  a  definição  de  assuntos  materiais.  Aproveite  para 
repensar  despesas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  faz  conjunção  com  Marte  em  seu 
signo,  influência  que  recomenda  atenção  com  impulsos  na  ma- 
neira de  se  expressar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Libra  (23/9  a  22/10)  período  para  projetos  em  grupo  e  viven- 
ciar as  amizades  de  maneira  especial.  Cuide  para  não  resolver 
assuntos  de  forma  individualista. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atente-se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coerentes 
e  certas  que  sejam  as  suas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégica  e 
com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios  será 
essencial  para  bons  resultados. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  Lua  faz  bom  aspecto  com  Urano, 
JJ^^J^  regente  de  seu  signo,  influência  que  traz  tendências  para  ante- 
ver a  solução  de  problemas  no  seu  dia. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Marte  faz  aspecto  com  seu  regente  Ne- 
tuno, o  que  recomenda  atenção  para  evitar  a  ansiedade  diante  de 
assuntos  simples  em  seu  cotidiano. 
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Com  ginga  e  alto  astral 

Música.  Em  seu  mais  recente  áibum,  'Eterna  Magia',  Alcione  apostou  em  repertório  com  mais  sambas,  mas  sem  deixar  o 
romantismo  de  iado.  Disco  reúne  canções  de  Jorge  Aragão,  Ana  Carolina  e  uma  parceria  entre  Zeca  Pagodinho  e  Djavan 


Alcione,  a  Marrom,  não 
deixa  o  samba  morrer  ja- 
mais. Em  seu  mais  recen- 
te álbum,  "Eterna  Magia",  a 
maranhense  decidiu  apos- 
tar em  um  repertório  "com 
altíssimo  astral",  mais  re- 
cheado com  o  ritmo  que  a 
consagrou,  e  em  várias  ver- 
tentes: de  raiz,  pagode,  ga- 
fieira, samba-rock  e  até 
com  exaltação  aos  orixás. 

"Esse  disco  é  um  presen- 
te de  Deus.  É  alegre,  mas 
rola  o  romantismo  tam- 
bém", destacou  a  Marrom 
em  entrevista  no  Rio  de  Ja- 
neiro. "As  músicas  românti- 
cas estão  representadas  em 
composições  dos  meus  ami- 
gos. Ana  Carolina  assina  a 
canção  'Pontos  Finais',  Jor- 
ge Aragão,  responde  por 
'Por  Ser  Mulher'.  E  ainda 
regravei  'Amor  Surreal'  [fai- 
xa bónus],  que  estourou  na 
novela  'Salve  Jorge'.  Amor 
não  pode  faltar  nunca!", 
disparou  a  cantora,  em  al- 
tas gargalhadas. 

Com  15  faixas,  o  álbum, 
que  foi  produzido  por  Jorge 


"Sempre  chegam 
músicas  boas  para 
mim.  Guardo  tudo 
em  um  baú.  Quando 
quero  uma  coisa  boa 
vou  lá  no  meu  balaio.'' 

ALCIONE,  CANTORA 

Cardoso,  traz  ainda  músi- 
cas compostas  para  Alcione 
feitas  por  Xande  de  Pilares, 
Nenéo,  Paulinho  Rezende, 
Serginho  Meriti  e  Francis 
Hime. 

O  amigo  Emílio  Santia- 
go, que  morreu  em  março, 
aos  66  anos,  por  complica- 
ções de  um  AVC,  ganhou 
homenagem  na  música 
"Magia  do  Palco",  de  Al- 
tay  Veloso.  "Emílio  era  um 
irmão.  Fizemos  muitos 
shows  juntos,  éramos  mui- 
to próximos,  ele  cuidava  de 
mim.  É  uma  saudade  imen- 
sa", desabafou. 

A  exaltação  aos  orixás 
é  representada  em  "Ogum 


"ETERNA  MAGIA" 
4^  ALCIONE 

^     BISCOITO  FINO, 
R$24,90 


que  Cho- 
rou", de  Arlindo  Cruz.  Ou- 
tro destaque  é  a  parceria 
inédita  entre  Zeca  Pago- 
dinho e  Djavan,  em  "Eh, 
Êh",  segunda  faixa  do  dis- 
co. "Sempre  recebo  muitas 
composições  boas,  mas  este 
ano,  em  especial,  veio  mui- 
ta coisa.  Por  isso,  foi  muito 
difícil  a  escolha  do  repertó- 
rio", admitiu  a  cantora. 

"Tudo  que  chega  pa- 
ra mim,  eu  guardo.  Deixo 
no  baú  da  Marrom.  Quan- 
do quero  algo  bom,  vou  lá 
no  meu  balaio,  que  sem- 
pre acho!",  revelou  Alcione, 
que  tem  planos  para  reunir 
seus  sucessos  em  um  DVD 
em  breve.  ®  metro  rio 


p 


ZIRALDO 

Homenageado  da  l6^  Bienai  do  Rio,  que  vai  até  8  de  setembro,  no  Riocentro,  o  escritor  e  cartunista 
de  80  anos  iança  quatro  títulos.  Entre  eies,  'Maluquinho  de  Família'  e  'O  Menino  Que  Veio  de  Vénus' 

'O  MALUQUINHO  NÃO  VAI  CRESCER' 


ALF  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


Quando  o  senhor  chega  à 
Bienal  é  uma  festa.  Como  é 
receber  esse  carinho? 

Eu  gosto  muito.  Eu  faço  par- 
te de  um  grupo  de  escrito- 
res que  escreve  para  criança 
com  a  mesma  seriedade,  em- 
penho e  dedicação  que  um 
romancista  se  entrega  ao  seu 
trabalho.  No  nosso  caso  -  fa- 
lo por  mim  -,  ser  reconheci- 
do e  amado  pelos  seus  leito- 
res é  o  que  a  gente  quer  que 
aconteça.  Tenho  feito  um 
monte  de  coisas  ao  longo  da 
minha  vida,  mas,  escrever 
para  criança  foi  a  atividade 
que  me  deu  o  melhor  e  mais 
estimulante  retomo. 

Quais  são  as  diferenças  en- 


tre os  seus  leitores  de  hoje 
e  os  de  30  anos  atrás? 

A  única  diferença  é  o  que  está 
acontecendo  em  tomo  deles. 
O  livro  original  do  'Menino 
Maluquinho'  não  fala  de  lun 
menino  específico,  ele  não 
tem  nome,  nem  seus  amigos, 
pais  e  avós.  Todo  o  livro  é  so- 
bre a  experiência  de  ser  lun 
menino  que  é  muito  ativo,  fe- 
liz e  amado.  Têm  um  mon- 
te de  meninos  assim,  muitos 
mesmo.  Aí,  todos  os  leitores 
do  livro  se  identificam  com 
ele  ou  sonham  em  ser  como 
ele.  Já  o  'Menino  Maluquinho' 
dos  gibis,  das  histórias  em 
quadrinhos,  da  série  de  TV, 
este  aí  saiu  do  livro  para  virar 
lun  personagem. 


Haverá  um  livro  com  o  Me- 
nino Maluquinho  jovem? 

Não.  Nenhiun  dos  dois  [o  do 
livro  e  o  dos  gibis]  vai  crescer 
e  virar  um  adolescente.  Eles 
são  uma  instituição:  um  me- 
nino feliz. 

O  quanto  ler  é  importante? 

Acho  impossível,  completa- 
mente impossível  viver  sem 
ler.  É  bom  lembrar:  a  paixão 
Çelo  livro  começa  muito  cedo. 
E  como  se  fosse  uma  vocação. 
Isso  não  quer  dizer  que  luna 
criança  não  possa  ser  levada 
a  gostar  de  ler.  Ajuda  muito 
os  pais  encherem  a  casa  de  li- 
vros, ler  com  seu  filho,  ler  pa- 
ra ele.  E  não  transformar  - 
nunca!  -  a  leitura  em  dever. 


Qual  livro  está  lendo 
atualmente? 

Apenas  os  livros  de  todas  as 
listas  tipo  "os  100  livros  que 
todos  devem  ler".  Estou  len- 
do Cícero,  Simone  de  Beau- 
voir,  Epicteto,  Shakespeare 
e  outros  do  género.  Ou  seja, 
estou  lendo  tudo  o  que  pos- 
so sobre  a  velhice.  Estou  ne- 
la, não  é?!  É  que  junto  com  o 
[Luis  Femando]  Veríssimo  e 
o  Zuenir  Ventura  estou  arm- 
mando  um  jeito  de  ajudar  os 
dois  a  escrever  -  imagine!  - 
um  musical  sobre  a  velhice. 
Tem  graça? 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 
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Prepare  sua  câmera  para  o 

grande  desafio 


Vencedor 

No  último  ano,  um 
brasileiro  esteve  entre 

os  grandes  ganhadores 
globais.  Filipe  Costa, 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  o 
vencedor  da  categoria 

"O  Melhor  do  Meu  País" 
com  a  foto  "Alegria  e 
Arte..."  Como  premio. 

Costa  participou  de  uma 

expedição  à  Groenlândia. 


SIMON  S.  CHRIDTIANSEN/  DINAMARCA 


FILIPE  COSTA/  BRASIL 


)je 

D. 


Photo  ChaUenge. 

Está  no  ar  o  site 
do  maior  concurso 
fotográfico  do 
mundo.  Inscreva  já 
as  suas  melhores 
imagens 

Começa  hoje  a  7^  edição  do 
Photo  ChaUenge.  Este  ano, 
o  concurso  promovido  pelo 
Metro  Internacional  e  pela 
Nikon  premiará  os  melhores 
fotógrafos  amadores  do  mun- 
do em  seis  diferentes  catego- 
rias: sabor,  tato,  olfato,  audi- 
ção, visão  e  sexto  sentido. 

A  novidade  deste  ano  é 
justamente  esta  última  cate- 
goria, que  permite,  pela  pri- 
meira vez  o  uso  do  Instagram 
no  concurso.  Os  participan- 
tes poderão  fazer  o  upload 
de  sua  foto  diretamente  do 
aplicativo  e  concorrer  auto- 
maticamente. Para  isso  bas- 
ta colocar  a  hashtag  do  con- 
curso na  imagem. 

A  etapa  nacional  termina 
às  23h59  do  próximo  dia  13 
de  outubro.  Durante  esse  pe- 
ríodo, as  melhores  fotos  ins- 
critas serão  publicadas  dia- 
riamente em  todas  as  nove 
edições  brasileiras  do  Metro 
Jornal.  Depois  dessa  fase,  um 
júri  especializado  composto 
por  profissionais  da  área,  da 
Nikon  e  do  Metro  fará  a  sele- 
ção  dos  participantes  que  se- 
guirão para  a  final  em  Estocol- 
mo, na  Suécia. 

Os  ganhadores  brasilei- 
ros de  cada  uma  das  seis  cate- 
gorias levará  um  kit  câmera 
Nikon  Digital  DSLR  D3200  + 
Lente  AF-S  DX  18-55mm. 

Os  nomes  desses  vencedo- 
res serão  revelados  no  dia  25 
de  outubro,  data  a  partir  da 
qual  eles  passarão  a  concor- 
rer na  fase  global,  cuja  pre- 
miação  é  uma  viagem  para 
Gana,  na  África. 

O  grande  vencedor  terá  a 
chance  de  passar  seis  dias  no 
local  e  documentar  o  trabalho 
da  Reach  for  Change,  organiza- 
ção sem  fins  lucrativos  de  au- 
xílio à  infância.  As  fotos  tira- 
das durante  a  expedição  ainda 
poderão  ser  publicadas  em  to- 
da a  rede  Metro  pelo  mundo. 

^  METRO 


Como  participar 


Pelo  site 

•  Acesse  www.metrojornal.com.br  e 

dique  sobre  o  link  do  concurso 

•  Registre-se  ou  faça  login 

•  Tire  uma  foto 

•  Faça  o  upload 

•  Compartilhes  nas  redes  sociais 

Pelo  Instagram  (só  categoria 
Sexto  Sentido) 

•  Tire  uma  foto 

•  Faça  o  cadastro  no  site  do  concurso 

•  Use  a  tag  #MPC2013 

•  Compartilhe  nas  redes  sociais 

•  As  fotos  participarão  automatica- 
mente da  competição 

•  O  upload  via  Instagram  terá  as  mes- 
mas chances  de  ganhar 


PHOTO 

CHALLENGE 


Use  a  linguagem  universal. 
Participe  do  Photo  ChaUenge  2013.  I 

Audição,  olfato,  paladar,  Uto,  visão  ou  sexto  sentido.  Insaeva  suas! 
fotos  em  uma  das  categorias  e  participe.  Além  de  ter  seu  trabalhai 
publicado  no  Metro  Jornal  você  pode  ganhar  prémios  e  uma  viagem ^ 
para  a  África,  como  repórter  fotográfico  do  Reach  for  Ctiange. 


II B  S  ®   www.  metrophotochal  lenge.com 
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Vôlei.  Seieção  brasileira  feminina  bate  a  China  por  3  a  o  em  Sapporo,  no  Japão,  e  conquista  peia  nona  vez  o  Grand  Prix 


A  seieção  brasileira  femini- 
na de  vôlei  conquistou  on- 
tem pela  nona  vez  o  título 
do  Grand  Prix,  em  Sapporo, 
no  Japão,  ao  bater  a  China 
por  3  sets  a  O  (25/15,  25/14  e 
25/20).  O  título  coroou  uma 
campanha  arrasadora  na 
fase  final  da  competição. 

O  Brasil  foi  imbatível, 
venceu  China,  Sérvia,  Ja- 
pão, Estados  Unidos  e  Itália 
e  deixou  a  cidade  japonesa 
com  cinco  jogos,  cinco  vitó- 
rias e  nenhum  set  perdido. 

A  conquista  interrom- 
peu uma  série  de  três  vice- 
-campeonatos  consecutivos 
e  serviu  para  abrir  ainda 


mais  a  vantagem  brasilei- 
ra sobre  os  Estados  Unidos, 
que  tem  cinco  conquistas. 

O  vôlei  feminino  já  ha- 
via conquistado  o  Grand 
Prix  em  1994,  1996,  1998, 
2004,  2005,  2006,  2008  e 
2009. 

O  Brasil  foi  à  competição 
ciente  da  grande  dificulda- 
de. A  equipe  formada  por 
José  Roberto  Guimarães 
buscou  mesclar  a  experiên- 
cia de  Sheila  -  maior  pon- 
tuadora  da  partida  com  18 
pontos  -  com  a  juventude 
da  ponteira  Gabi,  de  apenas 
19  anos,  dando  início  a  um 
novo  ciclo  olímpico  visan- 


"Posso  dizer  que  os  Jogos 
Olímpicos  já  começaram, 
temos  time  para  brigar 
contra  qualquer  seieção 
do  mundo" 

JOSÉ  ROBERTO  GUIMARÃES,  TÉCNICO 

do  às  Olimpíadas  do  Rio  de 
Janeiro,  em  2016.  "Tivemos 
muita  maturidade  na  etapa 
decisiva",  enfatizou  Sheila. 

Jogo 

As  brasileiras  entraram  em 
quadra  precisando  apenas 
de  dois  sets  para  chegar  ao 


título.  Com  domínio  abso- 
luta da  partida,  o  Brasil  se 
destacava  principalmen- 
te no  bloqueio,  chegando  a 
abrir  seis  pontos  de  vanta- 
gem no  primeiro  set. 

As  chinesas  chegaram  a 
esboçar  uma  reação  ao  abrir 
9  a  7  no  segundo  set,  mas  o 
time  brasileiro  em  nenhum 
momento  perdeu  a  concen- 
tração e,  numa  bola  de  meio 
de  Thaísa,  fechou  o  set. 

Quando  o  time  ameaçou 
fazer  uma  comemoração  an- 
tecipada, José  Roberto  Guima- 
rães exigiu  concentração  até 
o  fim.  Deu  certo  e  o  Brasil  fe- 
chou o  jogo. 


Premiadas 

Além  do  troféu  princi- 
pal do  Grand  Prix,  o  Bra- 
sil traz  na  bagagem  pré- 
mios individuais.  Thaísa 
foi  considerada  a  melhor 
jogadora  da  competição  e 
melhor  central.  Fabi  ga- 
nhou como  melhor  libero. 

O  próximo  desafio  da 
seieção  feminina  será  o 
Campeonato  Sul-America- 
no,  de  16  a  23  de  setem- 
bro, no  Peru. 

A  competição  será  clas- 
sificatória  para  a  Copa  dos 
Campeões  e  o  Campeo- 
nato Mundial  do  ano  que 

vem.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Indy.  Francês  vence,  mas  a 
Helínho  segue  como  líder 


o  piloto  francês  Simon  Pa- 
genaud,  da  equipe  Schmidt, 
venceu  ontem  a  16^  etapa 
da  Fórmula  Indy,  disputada 
nas  ruas  de  Baltimore.  Nu- 
ma corrida  de  muitas  bati- 
das e  seis  bandeiras  amare- 
las, Josef  Newgarden  ficou 
em  segundo  lugar,  seguido 
por  outro  francês,  Sebastien 
Bourdais,  em  terceiro. 
Faltando  três  corridas  pa- 


ra o  fim  da  temporada,  o 
brasileiro  Hélio  Castrone- 
ves,  da  Penske  -  que  comple- 
tou a  prova  na  nona  posição 
-  segue  na  ponta  da  tabela 
com  49  pontos  de  vantagem 
sobre  o  vice-líder  Scott  Di- 
xon,  da  Ganassi. 

A  próxima  etapa  da  Indy 
será  em  5  de  outubro,  no 
circuito  de  rua  de  Houston, 
nos  Estados  Unidos.  ®  metro 


Pagenaud  conquistou  2^  vitória  da 
temporada  I  john  cote/indycar 


Brasil  fica  com  a  prata  no  Mundial  de  Judo 

Pela  1^  vez  na  história,  a  seieção  brasileira  de  judô  foi  finalista  por  equipes  feminina,  mas  acabou 
sendo  derrotado  pelo  Japão  por  3  a  2. 0  Brasil  terminou  o  Mundial  de  Judô,  no  Maracanãzinho,  na 
quarta  colocação,  com  seis  pódios:  um  ouro,  com  Rafaela  Silva,  três  pratas,  com  Érika  Miranda,  Maria 
Suelen  e  Rafael  Silva,  e  dois  bronzes,  com  Sarah  Menezes  e  Mayra  Aguiar  i  DIVULGAÇÃO/CBJ 


Moto  GP.  GDF  quer  prova  no 
segundo  semestre  de  2014 


A  Federação  Internacional 
de  Motociclismo  aprovou 
ontem  a  primeira  versão  da 
proposta  de  Brasília  para 
sediar  uma  etapa  do  mun- 
dial de  Moto  GP  em  2014.  O 
Autódromo  Nelson  Piquet 
terá  que  passar  por  adapta- 
ções para  receber  o  evento, 
previsto  para  o  segundo  se- 
mestre do  próximo  ano. 
"Vamos  começar  a  tra- 


balhar imediatamente  e 
cumprir  com  a  nossa  par- 
te. O  Distrito  Federal  vai 
receber  esse  grande  Pre- 
mio, que  há  10  anos  não  é 
realizado  no  Brasil",  pro- 
meteu o  governador  Agne- 
lo Queiroz,  em  visita  ofi- 
cial à  Inglaterra. 

A  última  prova  do  Mun- 
dial no  Brasil  foi  em  2004,  no 
Rio  de  Janeiro.  ®  metro  brasília 


Difícil 

Alex  e  companheiros 
perderam  a  segunda 
partida  consecutiva 
na  Copa  América  de 

Basquete,  na  Venezuela. 
Ontem,  os  brasileiros 

foram  derrotados  pelo 

Canadá  por  gi  a  62.  Na 
estreia,  a  equipe  caiu 
diante  de  Porto  Rico. 
Hoje  o  adversário  será 

o  Uruguai,  às  i8h30  (de 
Brasília). 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  O  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina, 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


r 


institutoism.com.brl 
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CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

15  CRUZEIRO 

34. 

10 

38 

21 

25  GRÉMIO 

31 

9 

23 

8 

35  ATLÉTICO-PR 

30 

8 

32 

9 

45  BOTAFOGO 

30^ 

27 

8 

55  CORINTHIANS 

29 

7 

19 

12 

65  CORITIBA 

25 

6 

20 

3 

75  INTERNACIONAL 

24 

5 

27 

3 

85  BAHIA 

23 

6 

17 

-3 

95  GOIÁS 

23 

5 

17 

-4 

105  VITÓRIA 

22 

6 

21 

-3 

115  SANTOS 

22 

5 

18 

6 

125  CRICIÚMA 

20 

6 

22 

-6 

135  ATLÉTICO-MG 

20 

5 

15 

-4 

145  VASCO 

20 

5 

26 

-6 

155  FLAMENGO 

19 

4 

17 

-4 

165  FLUMINENSE 

18 

5 

19 

-5 

175  PORTUGUESA 

16 

3 

22 

-6 

185  PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-7 

195  SÃO  PAULO 

15 

3 

15 

-3 

205  NÁUTICO 

8 

2 

9 

-19 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


■ 

Brasíleírão 

■ 

■ 

1  18^ rodada  | 

■ 

AMANHA 
19H30 

GOIÁS    X  GRÉMIO 
21H 

FLUMINENSE    X  SANTOS 

QUARTA-FEIRA 
19H30 

ATLÉTICO-PR    X  SANTOS 
FLAMENGO    X  VITÓRIA 
21H 

PORTUGUESA    X    PONTE  PRETA 
21H50 

INTER    X  CORINTHIANS 
ATLÉTICO-MG    X  FLUMINENSE 
BAHIA    X  CRUZEIRO 

QUINTA-FEIRA 
19H30 

BOTAFOGO    X  CORITIBA 
21H 

SÃO  PAULO    X  CRICIÚMA 
NÁUTICO    X  VASCO 


Nosufoco. 
Tigre  vence 
la  fora  de  casa 

Com  gol  de  Mareei,  de  pê- 
nalti,  aos  16  de  jogo,  o  Cri- 
ciúma venceu  ontem  o  Vitó- 
ria, no  Barradão  (BA)  .  Após 
a  partida,  o  técnico  Caio  Jú- 
nior foi  demitido  da  equipe 
baiana.  ®  metro  brasília 


#0 

CRICIÚMA  E.C. 

VITÓRIA 

CRICIÚMA 

Cruzeiro  dispara 
na  liderança 

Líder.  Em  jogo  de  oito  gois,  Raposa  vence  o  Vasco  por  5  a  3  e  abre  vantagem  de  três 
pontos  em  relação  ao  segundo  colocado  do  Brasileirão.  Primeiro  gol  saiu  aos  31  segundos 


imagens 


Num  jogo  de  oito  gois  e  muita 
emoção  no  Mineirão,  o  Cru- 
zeiro derrotou  o  Vasco  por  5 
a  3  e  não  apenas  manteve  a 
liderança,  como  ainda  abriu 
três  pontos  de  vantagem  so- 
bre o  Grémio,  novo  vice-líder 
do  Brasileirão. 

O  Cruzeiro  abriu  o  pla- 
car aos  31  segundos,  com 
Willian,  que  marcou  o  gol 
mais  rápido  do  campeona- 


to até  então. 

O  Vasco  empatou  com  Wil- 
lie  aos  18.  Lucas  Silva  e  Julio 
Baptista  ampliou  para  a  Ra- 
posa, mas  o  cruz-maltino  foi 
buscar  o  empate  com  André  e 
novamente  Willie. 

Os  mineiros  mantiveram  o 
ritmo  no  segundo  tempo.  Lu- 
cas Silva  voltou  a  marcar  e  Vi- 
nícius Araújo  deu  números  fi- 
nais a  partida.  ®  metro 


5  w 

CRUZEIRO                  Fábio;  Ceará,  Dedé  Bruno 

Rodrigo  e  Egídio;  Henrique 
,  Lucas  Silva  ,  Éverton  Ribeiro    (Dagoberto  ■)  e 
Júlio  Baptista  (Vinícius  Araújo  );  Willian  (Alisson)  e 
Ricardo  Goulart.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

IIACrn                      Diogo  Silva,  Fagner 

(Edmilson),  Gris,  Rafael  Vaz 
e  Yotún  ;  Abuda,  Wendel 
e  Juninho;  Marlone,  Willie  (Tenório)  e  André. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Gois.  Willian  aos  31  segundos,  Willie  aos  18'  e  aos  43'  do  1^  tempo, 
Lucas  Silva  aos  32'  do  1^  e  aos  22'  do  2^,  Julio  Baptista  aos  38, 
André  aos  40  do     tempo,  e  Vinícius  Araújo  aos  41'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Flávio  Rodrigues  Guerra  (SP),  auxiliado  por  Rogério 
Pablos  Zanardo  (SP)  e  Daniel  Paulo  Ziolli  (SP) 

O  jovem  Lucas  Silva  balançou  as  redes  duas  vezes  1  dudumacedo/futurapress 


Timão  goleia  no  dia  do  aniversário 


Pato  marcou  duas  vezes  na  goleada 


I  ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


No  dia  em  que  comemorou 
103  anos  da  sua  fundação, 
o  Corinthians  fez  a  festa 
completa,  ontem,  em  ca- 
sa. Diante  de  um  Flamengo 
apático,  cometendo  muitos 
erros  de  passe  e  de  finaliza- 
ção, o  time  paulista  goleou 
o  rival  carioca  por  4  a  O,  no 
Pacaembu. 

Com  o  resultado,  o  ru- 
bro-negro  manteve-se  com 
19  pontos,  mas  agora  está 
na  15^  posição,  a  duas  da  zo- 


CORINTHIANS 

FLAMENGO 

na  de  rebaixamento.  O  pró- 
ximo adversário  é  o  Vitória, 
quarta-feira,  no  Maracanã. 
Já  o  Timão  joga  fora  de  casa 
com  o  Internacional. 

Pato  (2),  Romarinho  e 
Guerrero,  de  pênalti,  marca- 


ram para  os  donos  da  casa. 

Depois  do  quarto  gol,  a 
torcida  corintiana  gritou 
"olé"  nas  arquibancadas  e 
cantou  "Parabéns  pra  você". 

A  goleada  jogou  um  bal- 
de de  água  fria  nos  rubro-ne- 
gros,  que  se  empolgaram  com 
a  classificação  heróica  sobre  o 
Cruzeiro  para  as  quartas  de  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil,  quarta- 
-feira,  diante  de  lun  Maracanã 
com  mais  de  50  mil  flamen- 

gUistaS.  ©METRO RIO 


Ruim.  Botafogo  só  empata 
com  São  Paulo  e  cai  na  tabela 


De  vice-líder,  com  chances 
de  recuperar  a  ponta,  a  quar- 
to colocado.  Foi  essa  a  saga  do 
Botafogo  que  ontem  só  empa- 
tou com  o  São  Paulo,  no  Ma- 
racanã, resultado  muito  ruim 
para  os  dois.  O  Glorioso  ficou 
mais  longe  da  luta  pela  lide- 
rança e  o  São  Paulo  se  mante- 
ve na  zona  de  rebaixamento. 

Na  próxima  rodada,  o  Bo- 
tafogo enfrenta  o  Coritiba, 
quinta-feira,  no  Maracanã. 
O  São  Paulo,  por  sua  vez,  re- 
ceberá o  Criciúma. 

O  Botafogo  abusou  dos 


^0 

BOTAFOGO 

SÃO  PAULO 

erros  de  passe  e  mostrou 
certo  nervosismo.  Depois  de 
uma  breve  pressão  do  São 
Paulo  no  início,  o  Botafogo 
tomou  as  rédeas,  mas  sem 
conseguir  marcar.  "O  cam- 
peonato é  longo.  Outros  ti- 
mes ainda  vão  cair",  acredi- 
ta o  meia  Seedorf.  ®  metro  rio 


Zerados.  Coritiba  e  Inter 
têm  dia  pouco  inspirado 


o  Coritiba  ampliou  ontem 
o  jejum  de  cinco  jogos  sem 
vencer  ao  empatar  com  o 
Internacional,  no  estádio 
Couto  Pereira.  Para  os  co- 
lorados, o  resultado  repre- 
sentou o  nono  empate  no 
Brasileirão. 

O  Coxa  apostava  no  re- 
torno de  quatro  titulares, 
entre  eles  do  meia  Alex,  re- 
cuperado de  lesão,  para  pôr 
fim  à  incomoda  situação 
que  o  coloca  cada  vez  mais 
distante  do  G-4. 
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Situação  semelhante  à  vi- 
vida pelo  Inter  que,  há  seis  jo- 
gos, sai  de  campo  com  o  placar 
em  igualdade.  DAlessandro, 
Forlán  e  Leandro  Damião  tem 
encontrado  dificuldades  para 
desvendar  o  caminho  das  re- 
des. ®  METRO  BRASÍLIA 


1 .  JAN  KRUGER//GETTY 
IMAGES  2  .  FENG  LI/ 
GETTY  IMAGES  3  .  HEINO 
 KALIS/REUTERS 


IFim  da 
novela.  Bale  é 
do  Real  Madrid 

o  meia  galês  de  24  anos 
deixa  o  Tottenham  para 
assinar  com  os  meren- 
gues. O  valor  do  negócio 
deve  ser  de  100  milhões 
de  euros  ou  R$  312  mi- 
lhões e,  se  confirmado, 
será  o  mais  caro  da  his- 
tória. ®  METRO  BRASÍLIA 

2 De  volta  ao 
Mílan.  Kaká 
foi  liberado 

o  meia  brasileiro  fechou 
contrato  por  duas  tempo- 
radas. Como  tinha  o  se- 
gundo maior  salário  do 
elenco,  deixou  o  Real  Ma- 
drid e  foi  liberado  a  custo 
zero  aos  italianos.  ®  metro 

^Messifaz 
■hat-trick. 

Neymar  jogou 
como  titular 

o  argentino  marcou  os 
três  gois  da  vitória  sobre  o 
Valência  por  3  a  2  pelo  Es- 
panhol. ®  METRO 


